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RESUMO

Estudamos a morfologia dos gânglios celiaco, celiacomesentérico e mesentérico cranial no búfalo. Estes são responsáveis
pela motilidade gastrointestinal, sendo a sua sistematização essencial à clinica e à cirurgia, além de contribuir para o
estabelecimento de uma anatomia funcional comparativa. Para a realização desta pesquisa, utilizamos 30 fetos de búfalos,
sem raça definida, com idades que variaram entre 4 e 10 meses. Injetamos Neoprene Látex 650 na aorta torácica e, a seguir,
fixamos os animais em solução aquosa de formol a 10% por um período mínimo de 72 horas. Macroscopicamente, evidenciamos
9 gânglios celiacos, localizados à direita (5) e à esquerda (4) da artéria celiaca. No tocante ao formato desses gânglios,
constatamos predominância do tipo retangular (44,4% ± 16,6). O gânglio mesentérico cranial mostrou-se em 2 casos (6,7%),
oportunidades em que as suas porções direita e esquerda envolviam a artéria mesentérica crania!. Os gânglios
celiacomesentéricos foram em número de 30, apresentando diversos arranjos: um gânglio com porções direita e esquerda
(70%); gânglios independentes (13,33%); gânglio celiacomesentérico direito com uma porção mesentérica esquerda (6,7%);
gânglio celiacomesentérico esquerdo com uma porção mesentérica direita (10%). O formato do gânglio celiacomesentérico
mostrou-se freqüentemente semilunar (86,7%). As estruturas de conexão do gânglio celiacomesentérico eram: o nervo
esplâncnico maior, menor e nervos esplâncnicos lombares. Observamos ramos celiacos oriundos do tronco vagal dorsal e,
em 21 casos (70% ± 8,4), eles eram também provenientes do tronco vagal ventral. Microscopicamente detectamos a presença
de massas ganglionares, envolvidas por cápsula delicada de tecido conjuntivo contendo fibras elásticas, colágenas e reticulares.

UNITERMOS: Sistema nervoso; Gânglios simpáticos; Búfalos.

INTRODUÇÃO

Em função das inúmeras característia adaptativas e
funcionais dos bubalinos, esses animais passaram a
ser alvo de inúmeros trabalhos de pesquisa,

principalmente no âmbito da Anatomia Comparativa. Com
relação ao estudo anatômico do plexo celiacomesentérico,
nos animais domésticos, há na literatura compulsada uma
pequena preocupação visando a sua sistematização. Este
plexo é fundamental na inervação da porção
retrodiafragmática do Sistema Digestório, principalmente
com referência ao estômago, intestino, fígado, pâncreas e
baço, sendo essencial para o controle da motilidade

gastrointestinal. Portanto, o conhecimento do suprimento
nervoso endereçado a estes órgãos é fundamental para várias
áreas de atuação do médico veterinário, como, por exemplo,
a Clínica Médica, Patologia Cirúrgica, Anatomia
Comparativa, Nutrição e Produção Animal, entre outras.
A importância do gânglio celíaco diz respeito também aos
aspectos metabólicos de muitos órgãos abdominais, como
do pâncreas, fígado, estômago, entre outros, segundo Kuntz;
Van Buskirk"; Julé; Niel? e Mazet et al.",

Este estudo representa contribuição inicial de uma
série de outras investigações, de cunho sistemático, referentes
aos demais plexos nervosos viscerais, objetivando o
estabelecimento de uma Anatomia Funcional Comparativa,

109



RIBEIRO, A.A.C.M.; MIGLINO, M.A.; SOUZA, R.R. Estudo anatômico dos gânglios celíaco, celíacomesentérico e mesentérico cranial e de
suas conexões em fetos de búfalos sem raça definida (Bubalus bubalis, Linnaeus, 1758). Braz. J. veto Res. animo Sei., São Paulo, v. 37,
n. 2, p. 109-114, 2000.

corroborando assim com outras linhas de pesquisa afins.
Portanto, os seguintes aspectos foram estudados nos

bubalinos:
- Morfologia dos gânglios celíaco, celiacomesentérico

e mesentérico cranial;
- As conexões destes gânglios com os nervos

esplâncnicos maior, menor e lombar e com o nervo vago;
- Conexões interganglionares celiacomesentéricas.

MATERIAL E MÉTODO

Para a realização desta pesquisa, utilizamos 30 fetos
de búfalos, sem raça definida, sendo 15 machos e 15 fêmeas,
com idades variando entre 4 e 10 meses, obtidos no Estado de
Goiás,junto ao Frigorífico Margem e à Cooperativa Industrial
de Carnes e Deri vados de Goiás Ltda., da cidade de Rio Verde
e, ainda, do Frigorífico Rajá, da cidade de Piracicaba, no Estado
de São Paulo. Para a determinação da idade fetal, utilizamos
as fórmulas estabelecidas por Abdel-Raouf; El-Naggar' e
confirmadas por Souza": Y = 74 + (9/2) X (para fetos com
menos de 20 em) e Y = 74 + (9/4) X (para fetos com mais de
20 em), onde X é comprimento ápice-sacro (A-S), equivalente
à distância do ponto mais alto da cabeça (fronte) até a base da
cauda, acompanhando a curvatura do corpo; e Y é a idade a
ser calculada expressa inicialmente em dias. A aorta torácica
foi canulada e injetada com Neoprene Látex 650 corado em
vermelho, no nivel do nono espaço intercostal, obtendo-se
assim um contraste cromático para melhor evidenciarmos as
estruturas ganglionares. Posteriormente, esses animais foram
congelados, descongelados e a seguir fixados com solução
aquosa de formol a 10%, por período de 72 horas. Deste modo,
as peças assim preparadas foram estudadas através do método
da dissecação realizada com o auxt1io de uma lupa circular de
mesa (aumento de 5 vezes) e do microscópio estereoscópico
D.F. Vasconcelos (aumentos de 4 a 56 vezes). Foram utilizadas
ainda as técnicas da embebição em solução de ácido acético
concentrado para precipitação de proteínas e entumescimento
das estruturas nervosas, e, ainda, da clarificação pelo peróxido
de hidrogênio (l 0%). Em 4 animais, foram feitos cortes nos
gânglios celiacomesentéricos que foram estudados
empregando-se as seguintes técnicas de coloração:
Hematoxilina-Eosina, Picrossírius Não-Polarizado,
Picrossírius Polarizado, Hematoxilina de Verhoeff-Weigert,
e, ainda, uma associação de três técnicas: Orceína Ácida,
Hematoxilina rápida de Weigert e o Picroindigocarmim de
Calleja; seguindo as etapas preconizadas por Behmer et al.',
Para a padronização da nomenclatura dos termos anatômicos
estudados, utilizamos, sempre que possível, os termos
preconizados pela Intemational Cornrnittee on Veterinary
Gross Anatomical Nomenclature." Visando analisar
estatisticamente os resultados encontrados, foi utilizado o
"Teste X2 (qui-quadrado) de Comparação de Proporções", no
nível de 5% de significância". Os casos mais significativos
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foram documentados por meio de fotografias e de
fotornicrografias, realizadas no Fotornicroscópio Zeiss, cujos
aumentos variaram de 25 a 420 vezes, e no Microscópio
Estereoscópico, com aumentos que variaram entre 6 e 25 vezes.

RESULTADOS

Aspectos macroscópicos

Gânglio celíaco

Foram encontrados 9 gânglios celíacos (30% ± 8,4),
sendo 5 direitos e 4 esquerdos, com diversos aspectos: circular
Icaso (11,1% ± 10,5),piriforme 2 casos (22,2% ± 13,9), e\íptico
2 casos (22,2% ± l3,9) e retangular 4 casos (44,4% ± 16,6).

Gânglio mesentérico cranial

Detectamos dois gânglios mesentéricos craniais
(6,7% ± 4,6) com 2 porções: direita e esquerda, tendo
morfologicamente aspecto semilunar.

Gânglio celiacomesentérico

Foram encontrados 30 gânglios celiacomesentéricos,
apresentando diversidade de arranjos morfológicos:

Um único gânglio com 2 porções: uma direita e outra
esquerda

Envolvia as artérias celíaca e mesentérica cranial e
suas duas porções uniam-se no nível da margem caudal da
artéria mesentérica cranial, apresentando aspecto semilunar
21 gânglios (70% ± 8,4) (Fig. 1).

Gânglios independentes

Não havia conexão entre estes gânglios.
Encontramos 4 gânglios celiacomesentéricos com essa
disposição (13,33% ± 6,2). Cada um destes gânglios foi
denominado de C2.

Gânglio celiacomesentérico direito com uma porção
mesentárica cranial esquerda

Ocupava a face direita das artérias celíaca e
mesentérica cranial e apresentava uma porção projetada para
a face esquerda da artéria mesentérica cranial 2 gânglios
(6,7% ± 4,6), sendo denominado de C3.

Gânglio celiacomesentérico esquerdo com uma porção
mesentérica cranial direita

Ocupava a face esquerda das artérias celíaca e
mesentérica cranial, apresentando uma porção projetada para
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a face direita da artéria mesentérica cranial 3 gânglios (10% Aspectos microscópicos
± 5,5), sendo denominado de C4. Nos trinta casos, a forma
do gânglio celiacomesentérico foi semilunar em 26 gânglios O gânglio celiacomesentérico constituiu-se em um
(86,7% ± 6,2) e elíptica em 4 gânglios (13,3% ± 6,2).

Conexões interganglionares celíacomesentéricas

Ocorreram 35 nervos interganglionares, sendo 5
ipsilaterais e 30 contralaterais, contendo 1 nervo (8,6% ±

4,7); 2 nervos (8,6% ± 4,7); 3 nervos (40% ± 8,3); 4 nervos
(17% ± 6,4); 5 nervos (5,7% ± 4,0); 6 nervos (2,9% ± 2,8); 7
nervos (5,7% ± 4,0); 8 nervos (8,6% ± 4,7) e até 12 nervos
(2,9% ± 2,8).

Nervo esplâncnico maior

Apresentou origens distintas, classificadas de TI,
envolvendo os gânglios: TIO, TIl, Tl2 e TI3; T2 gânglios
TIl, TI2 e TI3, T3 gânglios TI2 e TI3. A origem T2 foi
predominante à direita em 25 casos (83,3% ± 6,8) e à
esquerda em 29 observações (96,7% ± 3,3). Conectou-se
predominantemente com gânglio celiacomesentérico direito
em 25 casos (83,3% ± 6,8); o gânglio celiacomesentérico
esquerdo em 26 observações (86,7% ± 6,2). Em 3 casos (10%
± 5,5) conectou-se ao gânglio renal esquerdo e direito em 8
casos (26,7% ± 8,1).

Nervo esplâncnico menor

Quando sua origem envolvia os gânglios TIl, T12 e
T13, foi classificada como TI; T2 gânglios TI2 e TI3; T3
gânglios TI2, T13 e LI; T4 gânglios TI3 e LI e finalmente
T5 gânglio LI. A origem predominante à direita foi T4 26
vezes (86,7% ± 6,2); e também à esquerda em 17 casos
(56,7% ± 9,0).

Nervo esplâncnico lombar

Encontramos 37 nervos esplâncnicos lombares direitos
e 28 esquerdos relacionados ao plexo celiacomesentérico, com
origem predominante no gânglio L2. A conexão predominante
foi com o nervo esplâncnico maior homolateral (85,7% ± 6,6)
à esquerda e (83,8% ± 6,0) à direita.

Tronco vagal dorsal

O tronco vagal dorsal emitiu ramos celíacos variando
de 1, 3 casos (10% ± 5,5); 2, 5 casos (16,7% ± 6,8); 3, 6 casos
(20% ± 7,3); 4, 13 casos (43,3% ± 9,0); 5,1 caso (3,3% ± 3,3)
e 6, 2 casos (6,7% ± 4,6), conectando-se predominantemente
com a face direita do plexo celiacomesentérico (36,7% ± 8,8).

Tronco vagal ventral

Conectou-se ao plexo celiacomesentérico de maneira
inconstante, emitindo um ramo em 21 animais (70% ± 8,4).

Figura 1
Fotografia do gânglio celiacomesentérico (Cl), na sua porção
esquerda, envolvendo as faces esquerdas das artérias celíaca (AC)
e mesentérica cranial (AM) e unindo-se a sua outra porção na
margem caudal da artéria mesentérica cranial. Microscópio
Estereoscópico. Aumento: 6 vezes.

Figura 2
Fotomicrografia da secção do gânglio celiacomesentérico onde se
notam as fibras elásticas vermelhas (setas), tênues, constituindo a
sua cápsula (C).Coloração: Calleja, Orceína e Hematoxilina de
Weigert. Aumento: 25 vezes.
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Figura 3
Fotomicrografia da secção do gânglio celiacomesentérico onde se
nota grande concentração de fibras colágenas amarelas e verdes
(setas) nos septos conjuntivos capsulares. Coloração: Picrossírius
com Microscopia de Polarização. Aumento: 25 vezes.

aglomerado de massas ganglionares imersas em tecido
conjuntivo fibroso, envolvido por uma cápsula que emitia septos
conjuntivos delimitando-as. Na estrutura desta cápsula,
encontramos fibras colágenas em grande quantidade, além de
fibras elásticas tênues e delicadas e arteríolas (Fig. 2). As fibras
colágenas foram predominantemente de coloração vermelha e
amarela (tipo I). Na matriz conjuntiva intraganglionar,
verificamos fibras amarelas (tipo I) e verdes (tipo III) fibra
reticular (Fig. 3). Cada massa continha neurônios retraídos,
com núcleos esféricos e excêntricos e circundados por núcleos
de células da glia. Os núcleos neuronais e nucléolos eram únicos.
O citoplasma era finamente granular correspondendo à
"Substância de Nissl" ou Cromatofílica.

DISCUSSÃO

Muitos autores se preocuparam em estudar o plexo
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celíaco. Kuntz; Van Buskirk'? e Kunar; Paul 1 1 observaram o
papel inibitório do plexo celíaco no fluxo da bile e na motilidade
intestinal, em gatos. Na espécie ovina, o plexo solar foi
sistematizado por Pastea et al."; Ahmed? e Gaafary; Saleh'.

O gânglio celíaco ocorreu 9 vezes, sendo 5 direitos e 4
esquerdos, predominando o aspecto retangular (44,4%). O
gânglio mesentérico cranial foi encontrado em dois animais
analisados, apresentando 2 porções: direita e esquerda. Miolan;
Niel" referem-se a tal disposição nos manúferos de modo
genérico. De outra parte, a fusão entre os gânglios celíaco e
mesentérico cranial nos bubalinos foi caracterizada por arranjos
distintos, levando-n~s a classificá-Ia em diversos casos: 1, 3,4 e
5. O CASO 1 caracterizou-se pela união estrutural entre os
gânglios celíaco e mesentérico cranial esquerdos e uma porção
mesentérica cranial direita separada do gânglio celíaco direito
(10%). O CASO 3 revelou fusão entre os gânglios celíaco e
mesentérico cranial direitos e uma porção mesentérica cranial
esquerda (6,7%), não sendo exarada pelos autores ou tratadistas
compulsados. Apenas Pastea" nos suínos reporta-se a uma
disposição semelhante ao CASO 3. O CASO 4 (70% ± 8,4) foi
o arranjo predominante na espécie bubalina, apresentando um
gânglio celiacomesentérico com 2 porções: uma direita e outra
esquerda, somando-se a Dyce', Moustafa; Fahmy"; Mariappa"
e Ladukar; Pandit!' no búfalo de rio egípcio. Nos suínos, há
relatos semelhantes de Pastea" assim como no cão por Paiva".
O CASO 5 apresentou 2 gânglios celiacomesentéricos sem
continuidade estrutural entre ambos, sendo igualmente verificado
nos suínos e ovinos por Pastea" e Pastea et ai. 23 O nervo
esplâncnico maior conectou-se predominantemente com o
gânglio celiacomesentérico. No búfalo, Moustafa; Fahmy"
mostram a participação dos 5 a 6 últimos gânglios torácicos na
origem do grande nervo esplâncnico, porém verificamos até os
4 últimos. Por exemplo, a conexão do nervo esplâncnico maior
com o gânglio renal e ainda com o adrenal esquerdo não foi
encontrada na literatura. Somente Pastea" nos ovinos alude a
uma comunicação entre o nervo esplâncnico "direito" e a
glândula supra-renal. No búfalo, Moustafa; Fahmy" mostram
a participação dos dois últimos gânglios torácicos e do primeiro
gânglio lombar na origem do pequeno nervo esplâncnico, o que
representou, em nossa pesquisa, uma das origens possíveis,
classificada como T3. O nervo esplâncnico menor sempre estava
unido, em sua porção terminal, ao nervo esplâncnico maior
homolateral. A participação dos nervos esplâncnicos lombares
não mereceu grande destaque. No búfalo, Ladukar; Pandit"
descrevem os dois primeiros nervos espinhais lombares. Com
relação ao nervo vago, no suíno, Pastea" e Pastea" aludem à
conexão de uma "ramificação do nervo vago", atingindo apenas
o gânglio celiacomesentérico esquerdo, ou ainda o gânglio
celíaco esquerdo e o celiacomesentérico. Fazemos oposição, pois
a conexão ocorreu sempre nos gânglios celíaco, mesentérico
cranial, celiacomesentérico direito ou no próprio plexo
ce1iacomesentérico (face direita). Na espécie bubalina, Moustafa;
Fahmy" e Mostafa et al." fazem uma descrição muito
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simplificada acerca da conexão do "tronco esofágico dorsal"
com o gânglio celiacomesentérico, sem especificar o antímero e
a quantidade de ramos destinados àquele gânglio. Poucos autores
fazem alusão à contribuição de ramos celíacos oriundos do tronco
vagal ventral. Sudhakar; Ra026 relatam uma cápsula de tecido
conjuntivo envolvendo os gânglios, somando-se aos achados de
Niel; Julé'? e Miolan; Niel". Fibras colágenas foram encontradas
por Sudhakar; Ra026, sem tipificá-las. Fibras elásticas capsulares,
tênues e delicadas, foram observadas exclusivamente por nós,
sugerindo um mecanismo adaptativo para que o gânglio possa
se adaptar às variações da própria pressão arterial. O gânglio
celiacomesentérico não constituiu um único gânglio, mas sim
aglomerados de massas ganglionares separadas por septos
conjuntivos capsulares, o que vai ao encontro de Solervicens"
no homem, onde muitas vezes os gânglios macroscopicamente
fundidos apresentam-se microscopicamente como entidades
separadas. Nos septos conjuntivos, predominaram fibras
colágenas tipo I e IlI, relacionadas à sustentação do órgão, num
arranjo reticular. Em virtude da presença de massas ganglionares
perfeitamente delimitadas e baseando-se nos relatos de Kreulen;
Szurszewski 10 de que o impulso nervoso, aferente ou eferente,
proveniente de um tronco nervoso em particular é mais potente
no ponto de entrada do referido tronco no gânglio e menos
potente em regiões mais distantes, podemos inferir que a presença
de grande quantidade de fibras reticulares entre as massas
ganglionares poderia facilitar a difusão dos impulsos nervosos
no interior do gânglio, considerando-se o conjunto das massas
ganglionares. A presença de arteríolas relatadas por Sudhakar;
Ra026, sem referência à posição, foi observada em nossos achados
na própria cápsula, o que segundo Niel; Julé'? e Miolan; Niel"
deve-se à sua intensa atividade metabólica. Os núcleos dos
gliócitos ganglionares envolviam os neurônios circularmente.
Quanto à presença de 3 tipos celulares: células ganglionares
principais, células cromafms ou "SIF cells" e ainda as células
da glia, conforme proposto por Bulygin"; Niel; Julé" e Feher;
Burnstock'' observamos apenas os núcleos dos gliócitos

ganglionares e as células ganglionares principais.

CONCLUSÕES
Do que acabamos de expor, podemos concluir que:
1- foram encontrados 9 gânglios celíacos (30%), sendo 5

direitos e 4 esquerdos, com formato retangular (44,4%);
2- o gânglio mesentérico cranial ocorreu 2 vezes (6,7%),

apresentando 2 porções:
direita e esquerda, tendo aspecto semilunar;
3- o gânglio celiacomesentérico ocorreu 30 vezes, sendo

classificado em vários casos;
4- no caso I ocorria um gânglio celíaco direito associado ao

celiacomesentérico esquerdo com uma porção mesentérica
cranial direita (10%);

5- o caso 2 apresentou 2 gânglios celíacos: direito e esquerdo,
associados ao gânglio mesentérico cranial único (6,7%);

6- no caso 3 ocorria um gânglio celíaco esqucr.lo
associado ao celiacomesentérico direito com uma porção
mesentérica cranial esquerda (6,7%);

7- o caso 4, mais freqüente nos bubalinos, apresentou
um único gânglio celiacomesentérico com 2 porções: uma
direita e outra esquerda (70%);

8- o caso 5 foi caracterizado por apresentar gânglios
celiacomesentéricos independentes estruturalmente (6,7%);

9- as estruturas de conexão do gânglio celiacomesentérico
diziam respeito aos nervos esplâncnicos: maior, menor e lombares
e aos ramos celíacos dos troncos vagais: dorsal e ventral;

10-microscopicamente, o gânglio celiacomesentérico estava
constituído de massas ganglionares, individualizadas por septos
emitidos por uma cápsula única, que continha fibras colágenas
do tipo I, reticulares (tipo III) e elásticas e ainda estava penetrada
por arteríolas;

11- as massas ganglionares apresentaram neurônios
retraídos, multipolares, mononucleados e circundados pelos
núcleos dos gliócitos ganglionares.

SUMMARY

We studied the morphology of the celiac, celiacmesenteric and craniai mesenteric ganglia. These ganglia are responsible by
the gastrointestinai motility, being so its anatomotopographicai characterization necessary for comparative anatomofunctionai
purposes. Thirty mixed breed buffaio fetuses aged 4 to 10 months were injected with Neoprene Latex 650 into the thoracic
aorta and shortly after fixed in 10% aqueous formalin solution for at least 72 hours. The plexus exhibited 9 celiac ganglionar
nades, 5 of which on the right and 4 on the left side. The craniai mesenteric nade occurred in 2 samples, where appeared both
in a right and a left portion, in a sernilunar disposition. On the other hand, 30 craniai celiac mesenteric ganglionar nades
were observed. They showed different morphologicai arrangements: single nade with right and left portions occurred in 21
samples (70%), independent nades (13.3%), left celiac mesenteric ganglionar nade with a right mesenteric portion (10%),
a right celiac mesenteric ganglionar nade with a left mesenteric portion (6.7%). In regard to the shape of lhe craniai celiac
mesenteric ganglionar nade, we noticed the prevaience of the semilunar type (86.7%). The larger and smailer splanchnic
nerves as well as the lumbar splanchnic nerves are considered connection structures of these ganglia. Celiac branches
stemmed from the dorsai vagai trunk and in 21 samples they stemmed from the ventrai vagai trunk. Microscopic evaiuation
ailowed us the presence of nodular ganglionar tissue, -which showed differences characteristics. This tissue was involved by
a capsule, made up elastic, reticular and collagen fibers.

UNITERMS: Nervous system; Ganglia; Sympathetic; Buffaloes.
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